
O que se Entende por 
Microcrédito?



Resumo

• O microcrédito surgiu como uma ferramenta

de erradicação da pobreza e inserção econômica,

principalmente na década de 70, em Bangladesh.

Mas, afinal, o que se entende por microcrédito?



Introdução

• Segundo Alves e Soares (2004), microcrédito é o

empréstimo de pequenos valores, para o financiamento

das atividades produtivas, no contexto das microfinanças.

Todavia, na literatura não há um consenso quanto aos seus

benefícios, por isso, mediante revisão bibliográfica, busca-

se contextualizar a modalidade.



Microfinanças

• Microfinanças podem ser definidas como a oferta de serviços

financeiros a clientes de baixa renda pelo qual as instituições de

microfinanças provêm à intermediação de serviços sociais,

incluindo a ajuda na formação de grupos e no desenvolvimento

da autoconfiança, da aprendizagem, do linguajar financeiro

entre outros serviços (LEDGERWOOD, 1999, p. 239).



Microfinanças

• Segundo Néri (2008), as microfinanças referem-se a oferta de

diversos serviços financeiros, incluindo o microcrédito,

micropoupanças, microsseguros, entre outros. E que “fazem

parte de uma filosofia onde o crédito é visto como um direito,

pois o acesso a ele leva ao desenvolvimento do indivíduo e de

sua unidade produtiva” (BARONE; ZOUAIN, 2007, p. 372).



Grameen Bank

• O economista, Muhammad Yunus, identificou que

os bancos tradicionais não ofertavam crédito para

as pessoas mais pobres, o que as impediam de

custear suas atividades fabris e produtivas.



Microcrédito
• Para Nichter, Goldmark e Fiori (2002) microcrédito é a concessão

de empréstimos de valor relativamente pequeno, para atividade

produtiva.

• O microcrédito pode ser definido como um pequeno empréstimo

concedido a taxas de juros acessíveis a indivíduos que não podem

acessar os principais credores devido à falta de garantias e / ou

histórico de crédito (IBRAHIM et al., 2021)



Microcrédito

• Mattei e Silva (2018) alegam que o microcrédito é

uma ferramenta fundamental para a fomentação do

desenvolvimento regional, pois impacta

positivamente na vida dos beneficiários e permite-

lhes uma condição mais favorável.



Conclusão

• Compreende-se, portanto, que o microcrédito é

uma das ramificações das microfinanças e envolve o

fornecimento de crédito a clientes não atendidos

pelo setor bancário tradicional, compreendendo,

exclusivamente, a concessão de empréstimos de

pequenos valores a pessoas de baixa renda.



Conclusão

• O microcrédito é “mais do que um mero negócio.

Tal como a alimentação, o crédito é um direito

humano” (YUNUS, WEBER; 2007, p. 369).



Obrigado!

Kennedy Gomes de Sousa
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